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E — Cap. V — Item 24
L — Questão 918

Temas estudados:

Ação
Influência pessoal
Caminhos retos
Alegria real
Imperativo do discernimento
Consciência além da Terra

Tua mensagem

Tua mensagem não se constitui apenas do dis-
curso ou do título de cerimônia com que te apre-
sentas no plano convencional; é a essência de tuas
próprias ações, a exteriorizar-se de ti, alcançando
os outros.

Sem que percebas, quando te diriges aos com-
panheiros para simples opiniões, em torno de su-
cessos triviais do cotidiano, estás colocando o teu
modo de ser no quedizes; ao traçares ligeira frase,
num bilhete aparentemente sem importância, der-
ramas o conteúdo moral de teu coração naquilo
que escreves; articulando referência determinada,
posto que breve, apontas o rumo de tuas inclina-
cões; em adquirindo isso ou aquilo, entremostras
o próprio senso de escolha; elegendo distrações,  
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patenteias por elas os interesses que te regem a

vida íntima...

Reflete na mensagem que expedes, diâriamen-

te, na direção da comunidade.
As tuas ideias e comentários, atos e diretrizes

voam de ti, ao encontro do próximo, à feição das

sementes que são transportadas para longe das

árvores que as produzem.

Cultivemos amor e justiça, compreensão e bon-

dade, no campo do espírito.
Guarda a certeza de que tudo quanto sintas

e penses, fales e realizes é substância real de tua
mensagem às criaturas e é claramente pelo que
fazes às criaturas que a lei de causa e efeito, na
Terra ou noutros mundos, te responde, em zelan-

do por ti.

Coe

Consciência e conveniência

As boas soluções nem sempre são as mais
fáceis e as manifestações corretas nem sempre as
mais agradáveis.

A trilha do acerto exige muito mais as nor-
mas do esforço maior que as saídas circunstan-
ciais ou os atalhos do oportunismo.

Nos mínimos atos, negócios, resoluções ou
empreendimentos que você faça, busque primeiro a
substância «post-mortem» de que se reveste, por-
quanto, sem ela, seu tentame será superficial e sem
consequências produtivas para o seu espírito.

Hoje como ontem, a criatura supõe-se em ca-
minho tedioso tão-só quando lhe falta alimento es-
piritual aos hábitos.
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Alegria que dependa das ocorrências do terra-

“a-terra não tem duração. Alegria real dimana da

intimidade do ser.

Não há espetáculo externo de floração sem

pase na seiva oculta.

Meditação elevada, culto à prece, leitura su-

perior e conversação edificante constituem adubo

precioso nas raízes da vida.

Ninguém respira sem os recursos da alma.

"Todos carecemos de espiritualidade para transitar

no cotidiano, ainda que a espiritualidade surja para
muitos, sob outros nomes, nas ciências psicológicas

de hoje que se colocam fora dos conceitos religio-

sos para a construção de edifícios morais.

A vista disso, criar costumes de melhoria in.

terior significa segurança, equilíbrio, saúde e esta-

bilidade à própria existência.

Debaixo de semelhante orientação, realmente, É

não mais nos será possível manter ambiguidade

nas atitudes.
á

Em cada ambiente, a cada hora, para cada um

de nós, existe a conduta reta, a visão mais alta,|

o esforço mais expressivo, a porta mais adequada.

Atingindo esse nível de entendimento, não mais

para nós a menor iniciativa que imponha

indevida ou segregação lamentável, porque à noção.

de justiça nos regerá O comportamento, apontan-

do-nos o dever para com todos na edificação da

harmonia comum.

Estabelecidos por nós, em nós mesmos, os li- —

mites de consciência e conveniência, aprendemos

que felicidade, para ser verdadeira, há-de

essência eterna.
7

Constrangidos a encontrar a repercussão de

q
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nossas obras, além do plano físico, de que nos ser-

virá qualquer euforia alicerçada na ilusão?

De que nos vale o compromisso com as exto-

rioridades humanas, quando essas exterioridades

não se fundamentam em nossas obrigações para

com o bem dos outros, se a desencarnação não pou-

pa a ninguém?
Cogitemos de felicidade, paz e vitória, mas

escolhamos a estrada que nos conduza a elas sob
a luz das realidades que norteiam a vida do Espí-

rito, de vez que receberemos de retorno, na adua-

na da morte, todo o material que despachamos

com destino aos outros, durante a jornada ter-

restre.

Não basta para nenhum de nós o contenta-

mento de apenas hoje. E' preciso saber se esta-

mos pensando, sentindo, falando e agindo para que

o nosso regozijo de agora seja também regozijo

depois.


